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Lateral de Linhares 
se destaca no

futebol finlandês

Murilo Henrique faz ótima 
temporada na Finlândia

O lateral esquerdo linharen-
se Murilo Henrique faz ótima 
temporada na Finlândia ves-
tindo a camisa do SJK Seina-
joki, no campeonato e na copa 
nacional. Ele é filho do ex-jo-
gador Afonsinho, treinador do 

Linhares no sub-15 e sub-17, 
por meio de uma parceria com 
a sua escolinha, a Center Norte 
Kifrango.

divulgação

Pedra do Mar é referência
em material de construção

Arquivo TERRAL
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O empresário Natival 
Loures Filho está à frente 
da empresa ao lado da 
esposa Milena e dos filhos

A Pedra do Mar é uma 
das referências em mate-
rial de construção no Pon-
tal do Ipiranga e região. 
Situada na Avenida Netu-
no, a terceira do balneário, 
a empresa é administrada 
pelo casal Milena - Natival 
Loures Filho e os filhos e 
conta com expressiva car-
teira de clientes por ofere-
cer ótimo atendimento e 
preços acessíveis.

Fechado desde o 
início da pandemia 
para atividades pre-

senciais, o Centro 
Ecológico de Re-
gência volta a receber 

eventos educativos da 
comunidade, mesmo 
atento à covid-19.

Regência comemora Dia das 
Crianças com várias atividades

divulgação

Página 12
As atividades tiveram início no dia 7
e prosseguiram na segunda-feira (11)

Divulgação
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Preto Pires prepara 
lançamento de músicas 

sobre o PontalPreto Pires dedica tempo 
à carreira musical e ao
Lê Ponttê Petiscaria
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TERRAL

Pontal conta com camping
e pousada estruturados

O Camping e Pou-
sada Pontal do Ipi-
ranga está situado em 
Linhares, no balneá-
rio que leva o mesmo 
nome, perto da primei-
ra avenida, de bares, 
restaurantes, padarias, 
sorveterias, lanchone-
tes, supermercado e 
posto de combustíveis.

Fica a 600 metros 
da praia, a 3 km do rio 
de água doce e a 5 km 
da praia de nudismo 
de Barra Seca, har-
monizando nature-
za com a praticidade 
necessária para uma 
estadia confortável. O 
verão é marcado por 
muita badalação, trio 
elétrico e shows, do 
réveillon ao carnaval.

Nas férias de ju-
lho ocorre o Forró do 
Pontal, evento que 
reúne bandas locais, 

Fotos: divulgação

A área de camping e pousada
fica perto da primeira avenida

A área de camping possui área arborizada, banheiros, lava pratos e pontos de luz 110V

Os apartamentos para casais e grupos de 
até quatro pessoas são equipados com 
televisão, ar condicionado e frigobar

regionais e nacionais 
para animar os três 
dias de festa. E du-
rante o ano os turis-
tas podem desfrutar 
da tranquilidade e 
belezas naturais do 
balneário.

Foi atento a esse 
contexto que o Cam-
ping e Pousada Pon-
tal do Ipiranga se es-
truturou. O camping 
possui área arbori-
zada, banheiros, lava 
pratos e pontos de luz 
110V.

Além do camping, 
existem apartamentos 
para casais e grupos 
de até quatro pessoas, 
equipados com televi-
são, ar condicionado e 
frigobar. Os hóspedes 
usufruem ainda da 
piscina e das vagas de 
estacionamento dis-
poníveis.

O espaço pode ser 
alugado para festas, 
eventos religiosos, 
confraternizações, ex-
cursões e casamentos. 
Além disso, negocia 
preços especiais para 
quem deseja desfru-
tar de um delicioso 
final de semana com a 

família e amigos.
Os interessados em 

obter mais informa-
ções devem ligar para 
o casal proprietário 
do camping e pousa-
da: Adriane Possati 
Corteleti, (27) 99915 
0355 e Nilton de Je-
sus, (27) 99979 8095.
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Divulgado resultado de operação em
Linhares, Colatina, D. Martins e V. Alta

Escritório de Contabilidade
João Luiz Guasti Gomes

CRC: 6483 – ES

Tel.: (27) 3264 1628

Av. Augusto Calmon, nº 2100 – Colina
(Em frente a Unimed) – Linhares – ES

Representantes dos 
órgãos e instituições 
que atuam na defe-
sa do meio ambien-
te no Espírito Santo 
apresentaram os re-
sultados da Operação 
Mata Atlântica em Pé 
– 2021. A ação iden-
tificou áreas desma-
tadas ilegalmente no 
último ano e, além de 
cessar os ilícitos, bus-
cou responsabilizar os 
infratores nas esferas 
administrativa, civil 
e criminal em áreas 
de Linhares, Colatina, 
Domingos Martins e 
Vargem Alta.

Os dados foram 
apresentados pelo pro-
motor de Justiça Mar-

Secom-ES

A Operação Mata Atlântica em Pé - 2021 
identificou áreas desmatadas ilegalmente

Desmatamento em Linhares está relacionado a loteamentos irregulares

A primeira etapa da 
Operação Mata Atlân-
tica em Pé de 2021 foi 
realizada entre os dias 
20 e 24 de setembro 
nas regiões norte e no-
roeste do Espírito San-
to, com duas equipes 
atuando em Linhares e 
Colatina. Em Colatina 
foram vistoriadas áre-
as de desmatamento 
ilegal de Mata Atlânti-
ca para conversão em 

Fotos: PML

Fiscalização realizada em fazenda próxima 
aos acessos de Povoação e Pontal do 

Ipiranga, em Linhares

A operação lavrou multas aos proprietários 
de obras, embargou atividades irregulares e 

demoliu construções

áreas de agricultura. 
Foram lavradas nove 
autuações pelo Idaf em 
função da identificação 
de desmatamento irre-
gular de 36,5 hectares 
de vegetação nativa. 

Em Linhares o 
principal objetivo do 
desmatamento ile-
gal está relacionado à 
implantação de lote-
amentos irregulares, 
tendo sido constatado 

mais de 150 hectares 
de áreas de Cabruca 
com implantação de 
loteamentos irregu-
lares. Foram lavradas 
atuações pelo Ibama 
e pelo Idaf que ultra-
passam R$ 640 mil. O 
Cabruca consiste em 
um sistema agroflo-
restal de produção de 
cacau em consórcio 
com espécies nativas 
da Mata Atlântica, o 

que faz com que a área 
também tenha o uso 
disciplinado pela Lei 
da Mata Atlântica, nº 
11.428/2006. 

Na segunda eta-
pa da operação, de 28 
a 30 de setembro, as 
ações abrangeram áre-
as de Domingos Mar-
tins, Vargem Alta e 
proximidades. Foram 
fiscalizados quatro al-
vos e lavradas autua-

ções pelo Ibama, Idaf 
e Iema. Até o dia 29, 
o Ibama e o Idaf já ti-
nham autuado 4,1 ha 
por desmatamento ir-
regular.

O Ibama também 
lavrou dois descumpri-
mentos de embargo em 
áreas anteriormente 
autuadas e outras três 
autuações foram lavra-
das pelo Iema, referen-
tes à movimentação de 
solo, terraplanagem, 
parcelamento do solo 
e intervenção em Área 
de Preservação Per-
manente (APP) junto a 
loteamento de 4,0 ha. 
Os valores das multas 
lavradas somam R$ 
496 mil.

Além do apoio às 
equipes de fiscaliza-
ção, o Iema atuou com 
a operação de drones, 
que contribuíram com 
a vistoria de áreas de 
difícil acesso e deram 
ampla visão das ações 
de desmatamento. “A 

participação do Iema 
na operação teve como 
principal contribuição 
a imagem aérea com 
a utilização de drones, 
visando a auxiliar na 
identificação das fai-
xas de desmatamento, 
alvo da operação reali-
zada”, disse a diretora 
técnica do Iema, Caro-
line Machado.

A diretora lembrou 
que o Instituto tem 
investido na aquisição 
de drones e na capaci-
tação das equipes téc-
nicas para uso dessa 
tecnologia na fiscaliza-
ção e no controle am-
biental. “Gostaria de 
parabenizar a todos e 
dizer que as ações são 
fundamentais para a 
proteção do meio am-
biente. Agradecemos 
a oportunidade de 
participação. A equipe 
técnica do Iema está à 
disposição sempre que 
necessário”, comple-
tou Caroline Machado.

celo Lemos; gerente de 
Licenciamento e Con-
trole Florestal do Idaf 
Fabrício Valentim Zan-
zarini; chefe da Divi-
são Técnico-Ambiental 
do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) 
no Espírito Santo, Lu-
ciano Bazoni Junior; 
subcomandante do Ba-
talhão da Polícia Mili-
tar Ambiental, major 
Wanderson Machado 
Luchi; e a diretora téc-
nica do Iema, Caroline 
dos Santos Machado.

As autuações em 
solo capixaba soma-
ram mais de R$ 1,1 mi-
lhão, de acordo com o 

relatório apresentado. 
A operação foi defla-
grada em 17 Estados 
brasileiros que inte-
gram o bioma Mata 
Atlântica no dia 20 de 
setembro. O Governo 
do Estado participou 
por meio do Instituto 
de Defesa Agropecuá-
ria e Florestal (Idaf), 
do Instituto Estadu-
al de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos 
(Iema) e da Polícia Mi-
litar Ambiental.

A ação foi coorde-
nada pelo Centro de 
Apoio Operacional de 
Defesa do Meio Am-
biente (Caoa) do Mi-
nistério Público do Es-
pírito Santo (MPES). 

As atividades de fis-
calização tiveram os 
objetivos de identifi-
car as áreas de Mata 
Atlântica desmatadas 

ilegalmente no último 
ano, cessar os ilícitos 
e responsabilizar os 
infratores nas esferas 
administrativa, civil e 

criminal. Foram visto-
riadas 21 localidades 
no Espírito Santo, en-
tre os dias 20 a 30 de 
setembro. 
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Preto Pires prepara 
lançamento de

músicas sobre o Pontal
O cantor e compo-

sitor Preto Pires está 
produzindo 14 músi-
cas para lançá-las nos 
próximos meses, até 
o carnaval. Cada can-
ção tem uma história 
baseada no Pontal do 
Ipiranga, numa ver-
dadeira homenagem à 
cultura, lugares e mo-
radores do balneário.

Serão lançadas 
duas músicas neste 
mês, duas em novem-
bro, três em dezembro, 
quatro em janeiro e 
mais três em fevereiro, 
todas no estilo verão 
Pontal e suas tradições 
carnavalescas de trio 
elétrico.

Preto adianta que 
“Fotinha na praia” vai 
ganhar nova roupa-
gem. A música fez su-
cesso no carnaval e nas 
rádios do norte do Es-
pírito Santo no verão 
de 2014. Também me-
rece destaque a home-
nagem a dona Divina, 
moradora do balneário 
que procurava curar 
pessoas com sua reza 

divulgação

Preto Pires dedica tempo à carreira
musical e ao Lê Ponttê Petiscaria

Arimattos lança
música em

homenagem a Regência

O cantor e com-
positor Arimattos 
mostra toda a sua 
sensibilidade em 
Regência, música 
que desperta o in-
teresse e a atenção 
de quem ouve. Ele 
conta que foi in-
centivado pelo mú-
sico Urbano Dávila 
para registrar em 
estúdio o seu tra-

divulgação

Capa estilizada do
trabalho de Arimattos

Banda Sunset põe o pé na estrada
Os companheiros 

de escola e de palcos 
Rômulo Conti e Rafa-
el Celestrini formam a 
banda Sunset. A sono-
ridade passa pelo reg-
gae e rock – com influ-
ências de MPB e xote.

A banda se apresen-
tou no lagoa Session, 
vivendo uma excelente 
experiência no evento 
que ocorreu na lagoa 
Nova, e participou da 
live de verão promovi-
da pela prefeitura de 
Linhares, entre outras 
performances.

Com influências de 

divulgação

Rômulo Conti e Rafael Celestrini são 
companheiros de escola e de palcos

Arimattos compôs e gravou Regência

Regência
Arimattos
O rio deságua no lago salgado
Alguém que caminha na trilha
Cabocla bonita em seu litoral
Que sente na boca o doce e o sal

Regência que rege a orquestra da vila
De sangue e de alma no meio de vidas
Agrupa pesqueiro que é tradição
Adora o farol que lhe dá a direção

O porto que leva é o porto que traz
Que deixa na vila pessoas normais
Que deixam espécie desovar na areia (bis)
Preservando a vida na aldeia

balho.
A música já foi 

gravada pelo cantor 
e compositor Jonas 
Rodrigues e agora 
recebe a chance-
la de Arimattos, o 
próprio autor. Tra-
ta-se de uma bonita 
homenagem à vila 
de Regência.

A letra segue 
abaixo.

Jack Johnson, Charlie 
Brown Jr. e Bob Mar-
ley, os amigos e agora 
companheiros de banda 
planejam buscar novas 
sonoridades e se conso-
lidar no cenário musical 
com trabalhos autênti-
cos – e de qualidade.

Nesta sexta (15) a 
banda se apresenta no 
Lê Ponttê Petiscaria, 
na primeira avenida do 
Pontal do Ipiranga, a 
partir das 20 horas. O 
evento é em homena-
gem ao Dia dos Profes-
sores e a entrada custa 
15 reais (por pessoa).

de muita fé em Nossa 
Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil.

Além do envolvi-
mento musical, Preto 
Pires dedica tempo ao 
Lê Ponttê, localizado 
na primeira avenida do 
Pontal, ao lado da espo-
sa Priscilla Calmon. A 
petiscaria oferece mú-
sica ao vivo toda quinta 
e tem sua cozinha ge-
renciada por Priscilla. 
A casa prepara uma ho-
menagem especial aos 
professores, em razão 
de seu dia, nesta sexta-
-feira (15), com a banda 
Sunset.

Aberto todos os 
dias para almoço e 
jantar, o espaço conta 
no cardápio com ex-
celentes drinques, de-
liciosa panqueca, pra-
tos à la carte, porções 
de pescadinha, torres-
mo e contra filé com 
fritas, entre outros 
comes e bebes. Faz 
ainda atendimento a 
empresas com mar-
mitex e feijão tropeiro 
sob encomenda.
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Pedra do Mar 
é referência 

em material de 
construção

A Pedra do Mar 
é uma das referên-
cias em material de 
construção no Pontal 
do Ipiranga e região. 
Situada na Avenida 
Netuno, a terceira do 
balneário, a empresa 

Daniel Porto - TERRAL

A Pedra do Mar é liderada pelo casal 
Milena - Natival Loures Filho

A empresa está situada na terceira avenida do Pontal do Ipiranga

divulgação

é administrada pelo 
casal Milena - Na-
tival Loures Filho e 
os filhos e conta com 
expressiva carteira de 
clientes, por oferecer 
ótimo atendimento e 
preços acessíveis.

A família reside há 
muitos anos no Pontal 
do Ipiranga e luta ao 
lado de moradores e 
comerciantes pelo de-
senvolvimento do bal-
neário. Apoia ações e 
eventos que propiciam 
conquistas para a co-
munidade e não mede 
esforços para ajudar 
em momentos difíceis.

A atuação passa 
por vários segmentos. 
É comum vê-la par-
ticipando de eventos 
religiosos, de cunho 
social e de lazer. Mile-
na e Natival se inspi-
ram no ensinamento 
bíblico que está no li-
vro do profeta Amós 
5:14: “Buscai o bem, e 
não o mal, para que vi-
vais; e assim o Senhor, 
o Deus dos Exércitos, 
estará convosco, como 
dizeis”.

Estudantes de escola do Pontal 
participam de projeto de leitura

Empatia, gentile-
za, amizade, família e 
superação foram re-
flexões desenvolvidas 
com estudantes do 
6º ao 9º ano da Emef 
Manoel Martins, em 
Pontal do Ipiranga, a 
partir da leitura do li-
vro “Extraordinário”, 
da autora Raquel Jara-
millo. A leitura da obra 
infantil foi iniciada em 
sala e os alunos deram 
sequência em casa.

De acordo com as 
professoras Eloisa Pe-
reira Ricardo e Sheila 
Martins Broseghini, 
idealizadoras do pro-
jeto, as atividades apli-
cadas despertaram o 
prazer pela leitura e 
aguçaram o potencial 
cognitivo e criativo, 
promovendo o desen-
volvimento do voca-
bulário e favorecendo 
a estabilização de for-
mas ortográficas.

PML - Divulgação

Estudantes da Emef Manoel Martins 
mostram o livro “Extraordinário”

Além disso, possi-
bilitaram produções 
orais, escritas e em ou-
tras linguagens, e pro-
porcionaram ao aluno, 
por meio da leitura, a 
oportunidade de alar-
gamento dos horizon-
tes pessoais e cultu-
rais, contribuindo para 
a sua formação crítica.

As professoras ex-
plicaram que inicia-
ram um processo de 
sensibilização e in-
centivo à leitura. Após 
isso, a turma produziu 
cartazes com os poe-
mas criados, com base 
nas informações, sobre 
o bullying e a genero-
sidade. “As apresenta-
ções para a turma fo-
ram gravadas e depois 
assistidas por eles”, 
disseram.

Além do livro, os 
alunos assistiram jun-
to aos professores o 
filme “Extraordiná-

rio”. Na sequência foi 
promovido um debate 
para identificar o que 
tinha de similar ou di-
ferente entre eles.

O Extraordinário 
foi um dos livros suge-
ridos no PNLD Literá-
rio 2020 pelos profes-
sores de Língua Por-
tuguesa da instituição, 
aceito e enviado para a 
escola em quantidade 
suficiente para os alu-
nos no ano em curso.

Sobre o livro
O livro “Extraordi-

nário” conta a história 
de Auggie Pullman, um 
menino de 10 anos que 
nasceu com uma sín-
drome genética, cuja 
sequela é uma defor-
midade facial severa, 
que lhe impôs diversas 
complicações médicas, 
o que dificultava seu 
ingresso na escola para 
estudar.

Prestes a começar 
o 5º ano em um colé-
gio, tem uma missão 

nada fácil pela frente: 
convencer os colegas 
de que, apesar da apa-

rência incomum, ele é 
um menino igual aos 
outros.
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Lateral de Linhares se
destaca no futebol finlandês

O lateral esquer-
do linharense Murilo 
Henrique faz ótima 
temporada na Finlân-
dia vestindo a camisa 
do SJK Seinajoki, no 
campeonato e na copa 
nacional. Ele é filho do 
ex-jogador Afonsinho, 
treinador do Linhares 
no sub-15 e sub-17, por 
meio de uma parceria 
com a sua escolinha, a 

Fotos: divulgação

Murilo Henrique
faz ótimatemporada 

na Finlândia

Afonsinho está à frente do Center Norte 
Kifrango - Linhares FC

Equipe de luta greco-romana
estilo livre de Linhares faz história

A turma de luta 
greco-romana estilo 
livre, coordenada pelo 
experiente professor 
Edvaldo Maguila, faz 
história como pioneira 
da modalidade em Li-
nhares e já colhe bons 
resultados. Enzo Anto-
nio dos Anjos Pegorette 
é o  primeiro atleta do 
município na modali-
dade a participar de um 
campeonato.

Com diversos títu-

Fotos: divulgação

Enzo Pegorette vai representar Linhares e o 
ES nos jogos escolares brasileiros

Turma de luta greco-romana estilo livre 
coordenada pelo professor Edvaldo Maguila

O pai Afonsinho e o avô Ayrton José dos Santos 
acompanham de perto a carreira de Murilo

Com a mãe Fabrícia 
Araújo e o irmão Gabriel

Center Norte Kifrango.
Murilo Henrique 

seguiu para o futebol 
europeu em 2013, com 
apenas 17 anos, para 
jogar em Portugal. Vol-
tou dois anos depois 
para defender o Rio 
Branco no campeonato 
brasileiro da série d, fi-
cando no clube um ano 
e meio.

Assim que deixou 

o Rio Branco, voltou 
para a Europa, jogando 
pelo Ourense, na Espa-
nha, por duas tempo-
radas e meia. No ano 
passado foi para o SJK 
Seinajoki e vive ótimo 
momento na carreira. 
Apesar de estar bem 
adaptado ao país, Mu-
rilo não descarta um 
retorno ao Brasil. “Se 
surgir uma boa pro-
posta, vou pensar com 
carinho”, frisa.

A Finlândia é um 
país com mais de 5,5 

milhões de habitantes. 
Fica na região norte da 
Europa e tem a econo-
mia desenvolvida, se 
destacando na produ-
ção de equipamentos 
eletrônicos. Devido ao 
frio intenso, a maior 
parte da população 
vive no sul, num clima 
mais ameno, concen-
trando-se nos arre-
dores de Helsinque, a 
capital.

los no jiujitsu e judô, 
Enzo conseguiu a vaga 
na seleção capixaba da 
luta olímpica, também 
conhecida como wres-
tling, para representar a 
cidade e estado nos jogos 
escolares brasileiros que 
serão realizados de 30 de 
outubro a 2 de novem-
bro, no Rio de Janeiro.

A luta olímpica ou 
olympic wrestling é dis-
putada desde o ano 704 
a.C., nos Jogos Olím-

picos da Antiguidade, 
e ao lado da maratona 
possui o posto de es-
porte mais antigo da 
humanidade. O estilo 
livre estreou na edição 
dos Jogos de 1904, em 
Los Angeles.

A luta atualmente 
é dividida em três esti-
los: greco-romano, livre 
masculino e luta femini-
na. Os três estão presen-
tes no cronograma olím-
pico com seis categorias 

de peso cada. Cada estilo 
possui ainda duas cate-
gorias não olímpicas.

O objetivo é comum 
aos três estilos: imobi-
lizar o oponente com 
as costas para o solo, o 
chamado encostamen-
to. Esta ação encerra 
imediatamente a luta. 
Outras palavras, como 
Touché e Pin, também 
são utilizadas para de-
nominar o golpe.

Caso nenhum dos 
dois atletas consiga exe-
cutar o golpe que encer-
ra a luta, a decisão será 
feita de acordo com a 
pontuação acumulada 
ao longo dos dois roun-
ds de três minutos.

O treinador Edval-
do Maguila afirma que 
tem muito orgulho de 
estar propiciando mais 
uma oportunidade de 
esporte de luta para os 
jovens de Linhares.

O atleta Enzo Pego-

rette ressalta que está 
só esperando a hora de 
entrar no tapete (como 
é chamado o tatame 

para os praticantes de 
luta olímpica) no Rio 
de Janeiro e fazer o seu 
melhor.



TERRAL 15 de Outubro de 2021 7www.jornalterral.com.br

O Dia das Crianças 
de três instituições de 
Linhares ficou mais 
completo neste ano. O 
motivo é a ação reali-
zada por três empre-
sas do município: a pi-
zzaria 300 Graus, o la-
boratório AC Sampaio 
e a Luiz Tintas, que 
atenderam cerca de 
30 crianças assistidas 
pelo Lar das Crianças, 
Lar das Meninas e Lar 
dos Meninos.

De acordo com um 
dos idealizadores da 
ação, Ricardo Freitas 

Crianças assistidas por instituições
sociais ganham dia de diversão

Arquivo TERRAL

Ainer Sampaio: “Queremos fazer a 
diferença no mundo em que vivemos”

Banestes oferece
vantagens para associados 

a sindicato moveleiro

O Banestes firmou 
parceria com o Sin-
dicato das Indústrias 
da Madeira e do Mo-
biliário de Linhares 
e Região Norte do 
Espírito Santo (Sin-
dimol).  Dessa forma, 
as empresas associa-
das ao sindicato e os 
funcionários delas 
terão acesso a condi-
ções diferenciadas e 
vantagens para con-
tratação de produtos 
e serviços do Banco.

Entre os benefí-
cios oferecidos estão: 
financiamentos de 

imóveis e de veículos 
com taxas especiais, 
isenção da anuidade 
do cartão Banestes 
Visa por 12 meses, 
seguros diversos, ca-
pital de giro, emprés-
timos e crédito para 
produção de energia 
limpa.

Para usufruir do 
acordo, basta que os 
profissionais ou em-
presas comprovem o 
vínculo com o Sindi-
mol, mediante a de-
claração emitida pela 
entidade. O sindicato 
atua há 35 anos, con-

ta com mais de 60 
empresas associadas 
e gera 2,8 mil empre-
gos diretos.

O diretor-presi-
dente do Banestes, 
José Amarildo Casa-
grande, explica que 
a parceria atende a 
demanda dos empre-
gados e dos empresá-
rios do setor. “O con-
vênio tem o objetivo 
de oferecer produtos 
de investimentos, se-
guros e taxas de juros 
com condições espe-
ciais para os filiados”, 
frisa

O presidente do Sindimol, Bruno Barbieri Rangel, o gerente 
da Agência Empresarial Linhares, Dannilo Santana Bitti 

Engelhardt, e a gerente da Agência de Negócios Juparanã, 
Karine Drago, mostram o acordo firmado

Divulgação

de Queiroz, a iniciati-
va teve como objetivo 
proporcionar um dia 
diferente para as crian-
ças, fazendo com que 
elas se sentissem aco-
lhidas. “Para muitos, 
esse gesto pode pare-
cer pequeno. Mas que-
remos que as crianças 
guardem boas memó-
rias desta data”, disse.

O empresário Ainer 
Sampaio, diretor do 
laboratório AC Sam-
paio, frisa que a afini-
dade com as institui-
ções é de longa data, 

já que o laboratório se 
dedica à prestação de 
consultas e à oferta de 
exames para as crian-
ças. Ele destaca: “Não 
queremos apenas fa-
zer exames, queremos 
fazer a diferença no 
mundo em que vive-
mos”.

Ainer acrescenta: 
“Há algum tempo nos 
tornamos a primeira 
empresa a apadrinhar 
os lares, oferecendo 
consultas médicas, em 
parceria com a Clínica 
Flor de Lis, e exames 

laboratoriais. Temos 
muito orgulho disso”.

Q u e m  t a m b é m 
contribuiu para tor-
nar o Dia das Crian-
ças mais colorido foi 
o empresário Tiago 
Guzzo, gestor da Luiz 
Tintas. Ele ressalta a 
atitude de quem acre-
dita no agir pelo bem 
do outro, especial-
mente para quem é a 
esperança de transfor-
mação e de evolução.

“Nós, adultos, so-
mos responsáveis pelos 
que virão, no sentido 
de plantar boas refe-
rências e dar exemplo 
de união, empatia e 
cuidado com o próxi-
mo”, disse Tiago.

Além das pizzas, 
no Lar das Crianças 
e Lar dos Meninos, 
as crianças assistidas 
pelo Lar das Meninas 
participaram na quar-
ta-feira (13) de um jan-
tar na pizzaria com as 
coordenadoras da ins-
tituição.
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Revista promove
exposição em Linhares

A cidade e o cam-
po caminham de mãos 
dadas Espírito Santo 
afora. E a exposição 
fotográfica “Mãos que 
Alimentam”, que ficou 
até o dia 30 de setem-
bro no 1º piso do Sho-
pping Vitória, traz as 
belas imagens do agro 
capixaba para o Shop-
ping Pátiomix, em Li-
nhares. A ação faz parte 
das comemorações dos 
dez anos da revista Co-
nexão Safra.

No centro comercial 
da Capital, as belas fotos 
de homens e mulheres 
do agronegócio emocio-
naram e fizeram muitos 
pararem para pensar no 
significado do trabalho 

Fabiano Oliveira

A exposição fica no shopping Pátiomix do 
dia 13 deste mês até 17 de novembro

Como parte do 
processo de atenção 
ao paciente, a terapia 
ocupacional é funda-
mental na reabilita-
ção de pessoas inter-
nadas que sofreram 
algum dano físico ou 
psicológico. Nesses 
casos, entra em ação 
o profissional forma-
do na área, que teve 
seu dia especial na 
quarta-feira (13).

O terapeuta ocu-
pacional direciona o 
tratamento à reali-
zação de exercícios 
para manutenção e 
execução das tarefas 
da vida diária que 
exigem desde habi-
lidades básicas até 
complexas, como: 
alimentar-se, vestir-
se, tomar banho, 
gerenciar finanças, 
fazer compras e pre-
parar refeições.

Além disso, o tra-
balho desse profissio-
nal envolve ativida-
des grupais, oficinas, 
orientação a cuidado-
res e familiares, pres-
crição e confecção de 
recursos da tecnolo-
gia assistiva e ade-
quação de ambiente 
domiciliar e laboral.

De acordo com 
a terapeuta ocupa-

cional Elem Guima-
rães, o profissional 
elabora um plano de 
tratamento baseado 
nas necessidades da 
pessoa, analisando 
as capacidades psico 
motoras, percepti-
vas, cognitivas, emo-
cionais e sociais do 
paciente.

Ao todo, há 29 
terapeutas ocupacio-
nais atuando na rede 
do Estado. Estes 
profissionais podem 
atuar em pronto-
atendimento, enfer-
maria, berçário, CTI, 
UTI (neonatal, pedi-
átrica e de adulto), 
unidades semi-in-
tensiva, hospital-dia, 
unidades especiali-
zadas, como unidade 
coronariana, isola-
mento, brinquedote-
ca hospitalar, unida-
de materno infantil, 
unidade de desinto-
xicação, de quimio-
terapia, radioterapia 
e hemodiálise.

A quantidade de 
pacientes atendidos 
varia, em média, 
de oito usuários em 
enfermaria de reabi-
litação até 15 em ati-
vidades grupais para 
um turno de seis ho-
ras diárias.

Atuação do terapeuta 
ocupacional
proporciona

autonomia a pacientes

no campo. A emoção 
agora veio para o norte 
do estado. No Pátiomix, 
as fotos ficam expostas 
do 13 deste mês até 17 
de novembro.

De acordo com Ká-
tia Quedevez, editora 
da revista Conexão 
Safra e curadora da 
exposição, levar essas 
imagens do campo ao 
público urbano é uma 
forma de mostrar que 
todos estão juntos. “Os 
alimentos que chegam 
à nossa mesa foram 
cuidados e colhidos 
pelas mãos representa-
das nas fotos”, afirma.

Kátia acrescenta: “É 
como se disséssemos, 
por meio das imagens, 

que quando você pega 
uma fruta, faz um al-
moço gostoso e toma 
um leite com café pela 
manhã, você está expe-
rimentando um pouco 
do trabalho e do amor 
dessas mãos que ali-
mentam”.

O repórter e fotógra-
fo Leandro Fidelis, que 
assina a maior parte das 
obras, fala com emoção 
de cada uma delas: “Es-
sas imagens têm histó-
rias incríveis por trás. 
E essas histórias foram 
contadas, ano após ano, 
nas páginas da revista 
Conexão Safra. A força 
e a gentileza dos agri-
cultores são a base do 
nosso trabalho”.
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A participação no meio 
artístico e social

Jacy Roque Pratti 
teve uma vida intensa 
no meio artístico e so-
cial. Atuou como em-
presário de Os Inquie-
tos assim que o grupo 
surgiu, em 1966; pre-
sidiu o Guararema 
Clube de 1974 a 1978, 
promovendo shows 
com artistas consagra-
dos; e realizou muitos 
eventos e shows no 
Pratti Park Hotel, em-
preendimento inaugu-
rado em 1984.

Sobre Os Inquie-
tos, Jacy conta que 
foi a um show no 
posto Shell, no bairro 
Shell, e lá viu tocando 
Jorge Vaccari, Sebas-
tião Coelho, Pirola, 
Joanilson e Emílio 
Casotti. Gostou do 
que ouviu, pediu para 
que colocassem nome 
no grupo e investiu, 
comprando instru-
mentos e equipamen-
tos de som.

Transformou-se, 
então, no empresá-
rio de Os Inquietos 
durante um tempo. 
O grupo passou a se 
apresentar no Clube 
Juparanã e em outros 
locais. Anos depois, 
no Guararema Clube.

No livro Súmulas 
de Algumas Obras de 
Autores Brasileiros, 
da escritora Antonie-
ta Banhos Fernandes, 
lançado em 1994 pela 
D. Porto Editora, o 
guitarrista Jorge Or-
revan Vaccari confir-
ma que o empresário 
de Os Inquietos no 

início da trajetória 
era Jacy Roque Prat-
ti. “O público sempre 
foi fiel. Muita gente se 
conheceu, namorou, 
se formou, aniver-
sariou, debutou e se 
casou ao som de Os 
Inquietos”, disse.

Jorge registra que 
teve a ideia de criar 
o grupo em junho de 
1966 e que se uniu ao 
irmão Joel e aos ami-
gos Joanilson Pian-
tavinha, Sebastião 
Coelho, Francisco de 
Assis Daher Pirola e 
José Emílio Casotti. 
“Muitas apresenta-
ções foram executa-
das pelo grupo, ale-
grando moradores de 
cidades do Espírito 
Santo, Minas Gerais e 
Bahia”, pontua.

Na presidência 
do Guararema, Jacy 
Pratti ampliou a área 

do clube e construiu 
a piscina, entre outras 
realizações. No entan-
to, o grande feito de 
suas gestões no perí-
odo 1974-1978 foram 
os shows com artis-
tas nacionais, como 
Wanderley Cardoso, 
Jerry Adriani, Marti-
nho da Vila, Nelson 
Gonçalves, Lafayette, 
Luiz Gonzaga, Sérgio 
Reis e Roberto Carlos.

Na época, Linha-
res experimentava 
um forte crescimento 
econômico, impulsio-
nado principalmente 
pela extração de ma-
deira e plantações de 
café e cacau. Atento 
a esse contexto, Jacy 
Roque Pratti mobi-
lizou a sociedade e 
promoveu vários sho-
ws – com os cantores 
que estavam em evi-
dência no Brasil.

Primeira formação do grupo Os 
Inquietos, em 1966. Da esq. para a 

dir.: Jacy Roque Pratti (empresário), 
Francisco Pirola (sax), Joel Vaccari 

(bongô), Joanilson Piantavinha 
(bateria), José Emílio Casotti (maracas), 
Sebastião Coelho (guitarra base) e Jorge 

Vaccari (guitarra base e solo)

Divulgação

Trabalhou nas ges-
tões dos prefeitos Ar-
mando Barbosa Quitiba 
(1969/1962), Antonio 
Edson Azevedo Lima 
(agosto de 1962 a janei-
ro de 1963) e Antenor 
Elias (1963/1966). Foi 
secretário de Antenor 
Elias (na época o pre-
feito nomeava apenas 
um secretário) e elogia: 
“Antenor venceu as elei-
ções em cima de uma 
bicicleta e trabalhou 
muito pela população”.

Como secretário, 
Jacy lutou para que 
fosse construída a ma-
ternidade “Carmosina 
Elias”, obra que deu 
origem à Fundação 
Beneficente Rio Doce, 
provedora do hospital 
Rio Doce, e ressalta que 
foi um dos responsáveis 
pela criação da Guarda 
Civil Municipal.

“Durante a gestão de 
Antenor Elias foi feito o 
calçamento da avenida 
João Filipe Calmon, no 
centro da cidade, com 
arborização, postes de 
iluminação e jardim 
no meio da avenida. 
Por razões políticas, as 
árvores eram arranca-
das à noite. Aí sugeri 
ao prefeito a criação da 
guarda, o que acabou 
ocorrendo”, ele conta.

A rica história de Jacy Roque Pratti
Daniel Porto

Jacy Roque Pratti e 
a sua linda trajetória 
como servidor público, 
advogado, presidente de 
clube, empresário...

Experiência na política
Acervo pessoal

Jovem, exerceu 
cargos públicos e 

pensou em disputar 
a prefeitura em 1976

Por Daniel Porto

A história do professor, 
advogado e empresário Jacy 
Roque Pratti merece ser re-
gistrada com muito zelo. Ele 
nasceu no povoado de Santa 
Joana, em Colatina, em 22 
de setembro de 1937, e com 
apenas um ano a família 
mudou para Linhares. Por-
tanto, ele participa há mais 
de oito décadas dos aconte-
cimentos do município.

Jacy é filho de Izabel Ro-
que Pratti, a primeira pro-
fessora formada a lecionar 
em Linhares, e de Gumer-
cindo da Silva Pratti, um 
barbeiro que amava caçar 
e pescar. Gumercindo em-
presta o nome para movi-
mentada rua do bairro Ju-
paranã, em Linhares, fruto 
de uma homenagem do po-
der público – câmara e pre-
feitura.

Após concluir o ensino 
fundamental em Linhares, 
seguiu para Domingos Mar-
tins e Vitória, para estudar. 
Finalizou o ensino médio, 
voltou para o município e 
começou a dar aulas de ge-
ografia e matemática numa 

escola liderada por Ema e 
Aires Pinheiro, situada no 
centro da cidade, onde de-
pois funcionou o colégio 
“Afranio Peixoto”.

Trabalhou na prefeitura 
de Linhares, estudou Direi-
to, se tornou um advogado 
respeitado e investiu em 
empreendimentos – com 
destaque para o Pratti Park 
Hotel. Além disso, teve par-
ticipação efetiva no meio so-
cial e artístico, como presi-
dente do Guararema Clube e 
promotor de eventos.

Com o objetivo de faci-
litar o acesso dos leitores a 
essa rica história, os assun-
tos foram organizados em 
tópicos.

Aos 12 anos, época na 
qual deixou Linhares e 

foi estudar em Domingos 
Martins e Vitória

Acervo pessoal

Jacy Roque Prat-
ti estudou Direito na 
Universidade Federal 
do Espírito Santo e 
colou grau em 1968, 
mas começou a atuar 
antes, em 1966, como 
solicitador – na época, 
o acadêmico do Direito 
podia trabalhar se ti-

vesse um assistente. No 
caso dele, o assistente 
era o advogado José 
Eduardo Roque, um tio 
que residia em Vitória.

Exerceu a advoca-
cia até 2015, ou seja, 
durante 49 anos, e foi 
muito bem-sucedido 
na profissão. No come-

ço assumia todos os 
tipos de causas; nos úl-
timos dez anos de atu-
ação, somente causas 
cíveis (direitos civil, 
trabalhista e comer-
cial). “Posso dizer com 
convicção que fui mui-
to bem-sucedido na 
advocacia”, ressalta.

Sucesso na advocacia

Jacy informa que 
era muito amigo de Be-
nedito Elias, o Bento, fi-
lho do prefeito Antenor 
Elias. “Bento era meu 
colega de faculdade, de 
festas e de trabalho. A 
atuação do nosso grupo 
político fez com que ele 
fosse eleito deputado 
estadual em 1966, para 
a legislatura 1967-1971, 
mas depois o Bento op-
tou pela advocacia e foi 
brilhante”.

O interesse pela 
política continuou la-
tente em Jacy, a pon-
to de levá-lo a apoiar 
abertamente Samuel 
Batista Cruz para pre-
feito de Linhares em 
1972. “Já conhecia bem 
o Samuel, pois ele havia 
sido eleito vereador em 
1962 e 1966. Em 1970 
ele se candidatou a de-
putado estadual e per-
deu por poucos votos. 
Aí decidimos apoiá-lo 
para prefeito e ele ga-
nhou”.

Jacy conta que pre-
tendia ser secretário 
municipal e fazer um 
trabalho para disputar 
a prefeitura em 1976, 
mas Samuel chamou 
outros aliados e alegou 
que a prefeitura não ti-
nha condições de pagar 
o salário que Jacy me-

recia. “Um ano depois 
de ter assumido como 
prefeito, Samuel me 
procurou e me convi-
dou para fazer parte do 
governo, mas eu estava 
muito bem na advoca-
cia e recusei o convite”.

O retorno à política só 
ocorreu em 1992, como 
candidato a vereador. 
“Enfrentei vários proble-
mas na campanha, que 
envolveram a coligação 
do meu partido e depois 
diretamente a minha 
candidatura, e isso atra-
palhou a minha votação. 
Porém, apoiei o José 
Carlos Elias para prefei-
to e ele foi eleito, assim 
como o Guerino Zanon 
em 1996”, recorda.
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ria. “Com esse decreto 
o governador atende a 
uma reivindicação da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil no Espírito 
Santo (OAB-ES) e dos 
advogados que atuam 
em todo o Estado nes-
sa modalidade, quando 
solicitados”, afirmou.

Também participa-
ram do evento o pre-
sidente da OAB-ES, 
José Carlos Rizk Filho, 
e representantes das 
subseções da OAB-ES 
de diversas cidades do 
interior.

Estado anuncia reajuste da
remuneração de advogados dativos

O governador Re-
nato Casagrande as-
sinou na quarta-feira 
(13) o decreto que re-
ajusta em 10% os va-
lores para pagamento 
de advogados dativos 
–aqueles nomeados 
pelo juízo local para 
defender cidadãos de 
baixa renda em ações 
judiciais.

A primeira vez que 

Secom-ES

O decreto foi assinado 
pelo governador 
Renato Casagrande na 
quarta-feira

divulgação

O show inesquecível de Roberto Carlos em Linhares
Por Daniel Porto

Nascido em Cacho-
eiro do Itapemirim 
(ES) em 1941, o can-
tor Roberto Carlos co-
memorou 80 anos na 
segunda-feira (19) e 
recebeu muitas home-
nagens pelo país. A co-
memoração inspirou o 
TERRAL a mergulhar 
no tempo e resgatar o 
show dessa estrela da 
música brasileira em 
Linhares. Ele estava no 
auge da fama e se apre-
sentou no Guararema 
Clube em 14 de setem-
bro de 1974.

Na época, Linha-
res experimentava um 
forte crescimento eco-
nômico, impulsionado 
principalmente pela 
extração de madeira 
e plantações de café e 
cacau. Atento ao con-
texto, o advogado Jacy 
Roque Pratti, que este-
ve à frente do Guara-
rema de 1974 a 1978, 
mobilizou a socieda-
de e promoveu vários 
shows – com os can-
tores que estavam em 
evidência no Brasil.

Estiveram no mu-
nicípio artistas con-
sagrados como Wan-
derley Cardoso, Jerry 
Adriani, Martinho da 
Vila, Nelson Gonçal-
ves, Lafayette, Luiz 
Gonzaga e Sérgio Reis. 
“A diretoria do Guara-
rema se reunia, definia 

Roberto Carlos 
se apresentou em 
Linhares em 1974

Jorge Pereira Assunção lem-
bra com emoção das frases 
que Roberto Carlos falou e
das músicas que ele cantou

Daniel Porto - TERRAL

Tadeu Denadai
guarda ótimas 

recordações. “Foi
uma noite especial”

Ronaldo Lopes: “Ele 
[Roberto] veio dirigindo 
o meu dodge charger e 

gostou muito”

Para Jacy Roque Pratti, o show 
de Roberto Carlos é um dos
eventos musicais mais marcan-

tes da história de Linhares

Arquivo TERRAL divulgação Daniel Porto - TERRAL

um nome para contratar, 
vendia as mesas e enviava 
o dinheiro para o artista. 
A adesão de fazendei-
ros, empresários e outros 
era imediata”, conta Jacy 
Pratti.

Para Jacy, o show de 
Roberto Carlos é um dos 
eventos musicais mais 
marcantes da história de 
Linhares. Ele destaca que 
naquela noite o Guarare-
ma ficou lotado. “Vende-
mos todas as mesas com 
antecedência e, no dia do 
show, ingressos avulsos. 
Não deu para quem quis”, 
afirma.

Incumbido de bus-
car Roberto Carlos no 

aeroporto, em Vitória, o 
empresário Ronaldo Lo-
pes ressalta, orgulhoso: 
“Ele veio dirigindo o meu 
dodge charger e gostou 
muito”. O médico Tadeu 
Denadai também guarda 
ótimas recordações. “Foi 
uma noite especial. Estava 
de terno e fiquei perto do 
palco”.

Para o autônomo Jorge 
Pereira Assunção, aquela 
noite é inesquecível: “O 
valor do ingresso não era 
baixo para o meu padrão 
de vida na época e tive que 
juntar dinheiro para poder 
participar do show. Fiquei 
sentado perto de Roberto 
e lembro com emoção das 

frases que ele falou e das 
músicas que cantou”, frisa.

Após se apresentar em 
Linhares, em setembro 
de 1974, Roberto Carlos 
gravou um programa pro-
duzido pela Globo, que foi 
exibido em 25 de dezem-
bro do mesmo ano, em 
comemoração ao Natal. A 
partir de então, o especial 
de fim de ano com o cantor 
tornou-se uma tradição da 
emissora, com a partici-
pação de artistas da casa 
e de músicos de diversos 
estilos.

o Estado reconheceu a 
importância dos advo-
gados dativos foi em 
2011, com a publicação 
de decreto estabele-
cendo a remuneração 
dessa atividade. Para 
o governador, a corre-
ção é importante para 
que nenhum capixaba 
sem assistência. “É 
um direito do cida-
dão”, pontuou.

O procurador-geral 
do Estado, Jasson Hi-
bner Amaral, destacou 
que a medida atende 
a um pleito da catego-
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Regência comemora Dia das 
Crianças com várias atividades

Fechado desde o 
início da pandemia 
para atividades pre-
senciais, o Centro 
Ecológico de Regência 
volta a receber eventos 
educativos da comuni-
dade, mesmo atento à 
covid-19.

Com a ajuda de 
moradores e amigos, 
a Fundação Projeto 
Tamar e o Centro Ta-
mar/ICMBio promo-
veram uma série de 
atividades com crian-
ças, em parceria com o 
Cras, a CIA de Artesa 
Regência Augusta, a 
Escola Vila Regência e 
o Ceim Vila Regência.

O evento teve iní-
cio na quinta-feira (7) 
com muitas atividades 
recreativas, socioam-
bientais e socioeduca-
tivas para as crianças 
do Ceim Vila Regência. 
A programação conti-
nuou na segunda-feira 
(11) com ações volta-
das para os alunos da 

Divulgação

As atividades tiveram início no dia 7 e prosseguiram na segunda-feira (11)

escola Vila Regência, 
como sorteio de brin-
des, festival de pipo-
ca e cachorro-quente, 
brincadeiras educati-
vas, vídeos e  palhaço.

Além disso, pintura 
de rosto com Majori 
Farias e Nayana Sam-
paio, oficina de dobra-
dura com a analista 
ambiental do Centro 
Tamar/ICMBio San-
dra Tavares e contação 
de histórias com a es-
critora Iracema Fanti-
ni Polesi. As crianças e 
pré-adolescentes pu-
deram, ainda, brincar 
de malabarismo.

Iracema contou 
histórias de seu livro 
intitulado “Coletânea 
Maravilha”, que traz 
12 histórias de ani-
mais como o coelho e 
caranguejo, ilustrado 
com desenhos da pró-
pria autora.

Nas oficinas de do-
braduras as turmas 
conheceram o origa-

mi de tartaruga – em 
homenagem a região 
onde a espécies Der-
michelys coriácea 
(tartaruga-gigante) e a 
Careta caretta (tarta-

ruga-cabeçuda) se re-
produzem – e o origa-
mi de peixe, em home-
nagem a vila formada 
por pescadores e suas 
famílias.

Os organizadores 
agradecem a Pada-
ria Cantinho da Vila 
Mágica, aos morado-
res locais e amigos 
de Regência, que do-

aram brindes e ma-
teriais para a pipoca 
e cachorro-quente, e 
a Imetame, que doou 
sucos para os lanches 
das crianças.


